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Desde o fim da II Guerra Mundial, o mundo permanece um lugar perigoso com novas ameaças: conflitos regionais, redes de terroristas internacionais, estados não confiáveis, e armas de destruição em massa (i.e., química, biológica, radiológica, e nuclear).  Esta nova era envolve novas tecnologias, novas práticas de negócios, e novos fluxos trans-fronteiras. Tais crescentes fluxos significam que as forças armadas estão menos equipadas para manter os indesejáveis intrusos fora dos territórios nacionais. 
[bookmark: _GoBack]Neste sentido, este curso procura estabelecer o conceito de Economia da Defesa como derivado de, e embebido em, um leque multi-dimensional de questões que cada país deve enfrentar quando provendo sua segurança nacional.  Ao aplicar conceitos e métodos econômicos, o curso busca avaliar a grande diversidade de questões relacionadas com segurança, e entender como a segurança de cada país interage com (e se encaixa) a segurança de todas as nações do sistema internacional.  Incluído em Economia da Defesa estão questões tais como: a definição do que segurança realmente é; como a escassez de recursos, a distribuição e o estágio de desenvolvimento econômico influenciam na segurança obtida por cada nação no sistema internacional; as relações entre os setores de defesa e economias nacionais no interior e entre países; a eficiência na oferta de segurança; as estruturas de incentivo que promovem ou resolvem conflitos; os arranjos institucionais que promovem ou retardam a paz, a estabilidade e a equidade.
De forma particular, o curso procura apontar o que é a Economia da Defesa no Brasil, quais as suas principais instituições, os principais mecanismos, bem como as principais políticas estabelecidas, tais como as recentes Política Nacional de Defesa- PND e Estratégia Nacional de Defesa- END, bem como aquelas que vêm sendo definidas para o planejamento antecipado e pormenorizado do emprego das forças armadas nos eventos internacionais de grande magnitude e relevância que acontecerão no Brasil, como a Copa do Mundo de 2014 em várias cidades brasileiras, as Olímpiadas de 2016, além da Copa das Confederações em 2013.
O curso está estruturado nas seguintes seções:

I- Economia da Defesa e a Segurança Internacional
II- Gastos Militares Mundiais
III- A Demanda por Gastos Militares
IV- Gastos em Defesa e Crescimento Econômico
V-  A Base Industrial (e de Serviços) Militar
VI- A Economia do P&D Militar
VII- A Economia do Comércio de Armas
VIII- A Economia Política da Manutenção da Paz
IX- A Economia da Defesa no Brasil
X- A Estratégia Nacional de Defesa
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